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INTRODUÇÃO


 


Em 18 de agosto de 1787, Goethe escreveu a Knebel da Itália: "Depois do que vi de plantas e peixes, perto de Nápoles e na Sicília, eu seria muito tentado, se eu fosse dez anos mais jovem, a fazer uma viagem à Índia, não para descobrir coisas novas, mas para contemplar à minha maneira aquelas já descobertas". Nessas palavras é indicado o ponto de vista a partir do qual devemos considerar os trabalhos científicos de Goethe. Em seu caso, nunca se trata da descoberta de fatos novos, mas da adoção de um novo ponto de vista, de uma certa forma de observar a natureza. É verdade que Goethe fez uma série de descobertas individuais importantes, como a do osso intermaxilar e a teoria vertebral do crânio, na osteologia e, no campo da botânica, a da identidade de todos os órgãos vegetais com a folha da caulina; etc. Mas como o sopro animador desses detalhes, devemos considerar uma concepção grandiosa da natureza, pela qual todos eles são apoiados; e acima de tudo devemos ver na teoria dos organismos uma descoberta grandiosa, tal que ofusca tudo o mais: a da essência do próprio organismo. Goethe estabeleceu o princípio pelo qual um organismo é aquilo que ele nos manifesta, cujas causas os fenômenos da vida nos parecem ser a conseqüência, e todas as questões de princípio que temos que levantar a este respeito [1] Este, com relação às ciências orgânicas, é, desde o início, o objetivo de todos os seus esforços, na busca dos quais os detalhes acima mencionados quase se impõem a ele. Ele tinha que encontrá-los se não quisesse ser impedido em seu trabalho futuro. Antes dele, a ciência natural não conhecia a essência dos fenômenos da vida, e estudava os organismos simplesmente de acordo com a composição de suas partes e características externas, como se estuda também os objetos inorgânicos: por isso, muitas vezes era levada a interpretar mal os detalhes, e a colocá-los sob uma falsa luz. É claro que, a partir dos detalhes em si, tal erro não é detectável; só o reconhecemos quando compreendemos o organismo; pois os detalhes, considerados isoladamente, não trazem em si o princípio explicativo. Somente a natureza do todo os explica, pois é o todo que lhes dá essência e significado. Foi somente quando Goethe revelou a natureza do todo que ele notou estas interpretações errôneas; elas eram irreconciliáveis com sua teoria dos seres vivos, na verdade elas a contradiziam. Se ele quisesse prosseguir em seu caminho, tinha que eliminar tais preconceitos; isto ocorreu no caso do osso intermaxilar. Desconhecidos pela ciência natural mais antiga eram certos fatos que só adquirem valor e interesse para aqueles que possuem uma teoria como a da natureza vertebral dos ossos do crânio. Todos esses obstáculos tiveram que ser removidos por meio de experiências individuais; mas em Goethe essas experiências individuais nunca nos parecem como um fim em si mesmas; por exemplo, elas são sempre feitas para corroborar uma grande idéia, para confirmar a descoberta fundamental. É inegável que, mais cedo ou mais tarde, os contemporâneos de Goethe chegaram às mesmas observações, e que hoje provavelmente todos eles teriam sido conhecidos mesmo sem os esforços de Goethe; mas é ainda mais inegável que sua grande descoberta, que abrange toda a natureza orgânica, não foi até agora exposta por ninguém, independentemente dele e de forma igualmente perfeita; De fato, até hoje, falta até mesmo uma avaliação desta descoberta que é remotamente adequada à sua importância [2] Afinal, parece indiferente se um fato foi descoberto por Goethe ou meramente redescoberto: o fato adquire seu verdadeiro significado somente pela forma como ele o insere em sua própria concepção da natureza. Isto é o que até então não havia sido detectado. Foi dada demasiada ênfase a esses fatos particulares, provocando assim controvérsia. Muitas vezes, é verdade, tem sido feita referência à crença de Goethe na coerência da natureza, mas sem considerar que isto apenas apontava uma característica bastante secundária e insignificante das concepções de Goethe, e que, por exemplo, na ciência dos organismos, o mais importante é mostrar qual é a natureza daquilo que preserva esta coerência. Se, neste sentido, o tipo é mencionado, é necessário indicar em que consiste a essência do tipo de acordo com Goethe. O elemento mais significativo na metamorfose das plantas não é, por exemplo, a descoberta do simples fato de que folha, cálice, corda, etc. são órgãos idênticos, mas sim a construção grandiosa do pensamento que se segue, de um complexo vivo de leis formativas interativas que, por sua própria força, determina os detalhes, os estágios individuais de desenvolvimento. A grandeza deste pensamento, que Goethe mais tarde tentou estender também ao mundo animal, só se torna aparente para nós se tentarmos fazê-lo viver em nós, se nos comprometermos a repensá-lo nós mesmos. Percebemos então que é a própria natureza da planta, traduzida em uma idéia, que vive em nosso espírito como vive no objeto; percebemos também que desta forma representamos um organismo vivo até suas menores partículas, e não um objeto morto e definido, mas algo em processo de desenvolvimento, um devir em incessante inquietude. Enquanto nas páginas seguintes tentaremos expor em detalhes o que apenas foi sugerido aqui, a verdadeira relação da concepção da natureza de Goethe com a do nosso tempo, e em particular com a teoria da evolução em sua forma moderna, também se tornará aparente.


 


[1] Aquele que declara tal objetivo inatingível a priori jamais chegará a compreender as concepções de Goethe sobre a natureza: ele, por outro lado, que empreende seu estudo de forma desapaixonada, sem julgar esta questão, o resolverá de forma afirmativa, quando o estudo estiver completo. Alguns poderiam ser levados a escrúpulos pelas próprias observações de Goethe, por exemplo: "Sem a presunção de querer descobrir os primeiros motores das ações naturais, teríamos dirigido nossa atenção para a extrusão dessas forças, pelas quais a planta gradualmente transforma um e o mesmo órgão". Mas em Goethe, tais declarações nunca são dirigidas contra a possibilidade geral de conhecer a essência das coisas; elas são apenas a expressão de sua cautela ao julgar as condições físico-mecânicas subjacentes ao organismo, uma vez que ele bem sabia como tais problemas só poderiam ser resolvidos com o tempo.


[2] Com isto, não queremos de forma alguma afirmar que Goethe nunca foi entendida deste ponto de vista. Pelo contrário: na presente edição tivemos várias vezes ocasião de mencionar alguns estudiosos que se apresentam a nós como continuadores e elaboradores de idéias Goethean, tais como Voigt, Nees von Esnbeck, d'Alton (serior e junior), Schelver, C. G. Carus, Martius, etc. Mas todos esses estudiosos construíram seus próprios sistemas com base nos conceitos expostos nos escritos de Goethe, e não se pode dizer deles que teriam chegado a suas idéias mesmo sem Goethe; enquanto por outro lado, alguns de seus contemporâneos, como Josephy em Cöttinga, descobriram, independentemente de Goethe, o osso intermaxilar, e Oken a teoria vertebral do crânio.





I. A gênese da doutrina da metamorfose


 


Seguindo a gênese das idéias de Goethe sobre a formação de organismos, a dúvida sobre qual parte deve ser atribuída ao período de juventude do poeta, ou seja, o período antes de sua chegada a Weimar, é facilmente aproveitada. O próprio Goethe valorizava muito pouco seu conhecimento científico daquela época: "Eu não tinha conceito do que é propriamente chamado de natureza externa, nem o menor conhecimento de seus chamados três reinos". Com base nesta afirmação, acredita-se geralmente que o pensamento científico de Goethe começou após sua chegada a Weimar. E ainda assim devemos voltar ainda mais atrás se não quisermos deixar inexplicável todo o espírito de suas concepções: pois já em sua juventude mais precoce vemos o poder vivificador que guiou seus estudos na direção que vamos expor. Quando Goethe chegou à Universidade de Leipzig, ainda reinava nos estudos naturais esse espírito, característico de grande parte do século XVIII, que dividia toda a ciência em dois extremos e não sentia necessidade de reconciliá-los. De um lado estava a filosofia de Christian Wolf (1679-1754), que se moveu numa esfera inteiramente abstrata; do outro, os ramos individuais da ciência, que se perderam na descrição externa de detalhes infinitos, enquanto lhes faltava absolutamente a aspiração de buscar um princípio superior no mundo de seus objetos. Essa filosofia não pôde encontrar a passagem da esfera de seus conceitos gerais, para o reino da realidade imediata, da existência individual. Tratou as coisas mais óbvias com a máxima meticulosidade; ensinou que a coisa é uma libra que não tem contradição em si mesma, que existem substâncias finitas e infinitas, etc., etc. Mas quando com tais afirmações gerais se abordava as coisas por si só, para compreender sua ação e vida, não se sabia por onde começar e não se podia aplicar esses conceitos ao mundo em que vivemos e que desejamos compreender. Quanto às coisas em si, elas foram descritas de forma algo arbitrária, sem princípios, apenas de acordo com a aparência e as características externas. Foram então confrontados sem qualquer possibilidade de reconciliação por uma doutrina de princípios, à qual faltava o conteúdo vivo, a adesão amorosa à realidade imediata, e uma ciência sem princípios, desprovida de conteúdo ideal: cada um era infrutífero para o outro. A natureza saudável de Goethe se viu igualmente repelida por essas testemunhas unilaterais e, ao contrário delas, nele se desenvolveram representações que o levaram mais tarde a essa concepção fecunda da natureza, na qual idéia e experiência, em uma interpenetração total, se animam mutuamente e se tornam um todo. Assim, o conceito que menos poderia ser compreendido destes pontos de vista extremos, ou seja, o conceito de vida, foi o primeiro a ser desenvolvido em Goethe. A descrição dessas partes, sua forma, posição recíproca, tamanho, etc., pode ser objeto de um tratamento extensivo, e a segunda das correntes que mencionamos foi dedicada a isso. Desta forma, no entanto, qualquer composto mecânico de corpos inorgânicos também pode ser descrito. Foi completamente esquecido que no organismo deve-se, sobretudo, ter em mente que nele a manifestação externa é dominada por um princípio interior, e que em cada órgão o conjunto age. Essa aparência externa, a contiguidade espacial das partes, pode ser observada mesmo após a destruição da vida, pois ela persiste por algum tempo. Mas o que está diante de nós em um organismo morto não é mais, na verdade, um organismo; o princípio que interpenetra todas as particularidades desapareceu. A essa forma de observar as coisas que destroem a vida para conhecer a vida, Goethe contrasta a possibilidade e a necessidade de outra observação, mais elevada. Já podemos ver isso em uma carta do período de Estrasburgo, datada de 14 de julho de 1770, onde ele fala de uma borboleta: "A pobre besta treme na rede, tão despojada das mais belas cores; e mesmo que você consiga pegá-la ilesa, no final ela está lá, rígida e inanimada; o cadáver não é o animal inteiro, falta-lhe algo, falta-lhe uma parte principal que neste caso como em qualquer outro caso é essencial: a vida...". As palavras de Fausto também brotam da mesma concepção:


 


Quem anseia por saber


algo vivo e para descrevê-lo,


procura, de antes, banir o espírito;


por isso, as partes estão segurando-os,


e carece, infelizmente, apenas do essencial:


o nexo espiritual!


 


Mas Goethe, como era de se esperar dada sua natureza, não se limitou a negar uma concepção dos outros, mas procurou elaborar cada vez mais a sua própria concepção; e nas pistas que possuímos de seu pensamento nos anos 1769-1775, muitas vezes reconhecemos as pistas de seu trabalho posterior. Já então ele elaborou a idéia de um ser no qual cada parte vivifica as outras e um princípio interpenetra todas as particularidades. Em Fausto é dito:


 


Como tudo é tecido em um todo,


tudo nas outras obras e vidas,


 


e os Satyros:


 


A partir dos não-criados


já tinha saído da entidade,


o poder da luz


ressoou durante a noite,


todos os seres


penetrado no fundo,


por causa da luxúria


germina uma grande cópia


e, desdobrados, os elementos


com fome um no outro


poderia transbordar,


interpenetrando tudo,


permeado por tudo.


 


Esta entidade é pensada de tal forma que está sujeita a constantes transformações ao longo do tempo, mas que, em todas as etapas de transformação, sempre se manifesta como única, estabelecendo-se como duradoura, como estável em mutação. No Satyros é dito mais adiante:


 


E subiu e desceu girando


a entidade primordial


que tudo nele


e está sozinho e eterno,


sempre mudando a aparência,


sempre o mesmo.


 


Compare com estas palavras o que Goethe escreveu em 1807 como uma introdução à sua Teoria da Metamorfose: "Mas se observarmos todas as formas, e particularmente as orgânicas, nunca encontraremos nada duradouro, quiescente e delimitado; pelo contrário, tudo se move em movimento perpétuo. Nessa passagem ele contrasta essa oscilação, como elemento constante, com a idéia, ou seja, com uma libra mantida ainda em experiência por apenas um momento". É fácil deduzir da passagem citada de Satyros que os fundamentos das idéias morfológicas já haviam sido lançados por Goethe antes de sua chegada a Weimar.


Mas o que se deve ter em mente é que esta idéia de um ser vivo não é imediatamente aplicada a um único organismo, mas que o universo inteiro é concebido como um ser vivo. É verdade que a adoção deste ponto de vista foi favorecida pelo trabalho alquímico realizado em colaboração com a senhorita von Klettenberg e a leitura de Theophrastus Paracelsus após o retorno de Goethe de Leipzig (1768-69). Foi feita uma tentativa de parar em alguma experiência, de representar em alguma substância, esse princípio interpenetrando todo o universo. Mas esta forma quase mística de contemplar o mundo é apenas um episódio passageiro na evolução de Goethe, e logo dá lugar a uma concepção mais sã e objetiva. No entanto, a visão do universo como um grande organismo, sugerida nas passagens acima mencionadas de Fausto e Satyros, persiste até por volta de 1780, como veremos mais adiante no ensaio sobre a Natureza. Encontramo-lo novamente em Fausto e precisamente ali onde o Espírito da Terra é apresentado como aquele princípio vital que interpenetra o organismo-universo:


 


Nos billows da vida,


no redemoinho dos fatos,


Eu subo e desço,


Eu estou tecendo! Nascimento e morte,


mar eterno,


operação alternativa,


viver queimando!


 


Enquanto tais concepções definidas se desenvolviam no espírito de Goethe, ele encontrou um livro em Estrasburgo que defendia uma concepção do mundo exatamente oposta à sua: o Système de la nature de Holbach. Se até então Goethe tinha apenas encontrado para criticar o fato de que os seres vivos eram descritos como uma aglomeração mecânica de coisas individuais, agora em Holbach ele viu um filósofo que realmente considerava os seres vivos como um mecanismo. O que ali se originou apenas da incapacidade de conhecer a vida pela raiz, aqui levou a um dogma que matou a própria vida. Goethe fala disso da seguinte forma em Poesia e Verdade: "Deve a matéria existir desde a eternidade, e da eternidade estar em movimento, e com tal movimento deve sem dúvida produzir, esquerda e direita e em todas as direções, os infinitos fenômenos da existência? Poderíamos até ter sido capazes de aceitar tudo isso, se a partir de seu comovente assunto o autor tivesse realmente feito o mundo surgir diante de nossos olhos. Mas ele sabe tanto sobre a natureza quanto nós, pois após ter plantado ali alguns conceitos gerais, ele imediatamente os abandona, a fim de transformar aquilo que é superior à natureza (ou que pelo menos aparece, como natureza superior, na natureza) em uma natureza material, pesada, em movimento; sim, mas sem direção, nem forma: e com isso ele acredita ter dado um grande passo. Goethe não conseguiu encontrar nisto nada além de "matéria em movimento". Em contraste com estes conceitos, suas próprias idéias sobre a natureza estavam se tornando cada vez mais claras. Encontramo-las na íntegra no ensaio La Natura, escrito em torno de i 780: e como nele encontramos todas as idéias de Goethe sobre a natureza, que antes só tinham sido sugeridas aqui e ali, coordenadas, esse ensaio tem uma importância muito especial. Lá encontramos a idéia de um ser que está em constante mudança e no entanto sempre idêntico a si mesmo: 'Tudo é novo, e no entanto sempre o mesmo'. "Ela (natureza) se transforma eternamente, e não há um momento de paralisação", mas "suas leis são imutáveis". Veremos mais tarde como Goethe procurou, na infinidade de formas vegetais, a planta primordial. E encontramos este pensamento sugerido mesmo assim: "Cada obra da natureza tem sua própria essência, cada fenômeno seu próprio conceito particular, e ainda assim tudo é um". Mesmo assim, mesmo a posição que assumiu mais tarde quando confrontado com casos excepcionais, ou seja, não para considerá-los simplesmente como erros de formação, mas para explicá-los com base nas leis da natureza, é claramente delineada: "Mesmo a coisa mais antinatural é a natureza" e "suas exceções são raras". Vimos que Goethe, mesmo antes de chegar em Weimar, já havia formado um certo conceito do organismo. De fato, o ensaio citado acima, embora composto muito mais tarde, contém, em sua maioria, opiniões de seus períodos anteriores. Ele ainda não havia aplicado esse conceito a uma espécie específica de objetos naturais, a seres individuais: a realidade imediata do mundo concreto dos seres vivos era necessária. O reflexo da natureza, transmitido através do espírito humano, certamente não foi o elemento que estimulou Goethe. As conversas botânicas com o conselheiro cortesão Ludwig em Leipzig permaneceram tão desprovidas de efeito profundo quanto as conversas de convívio com amigos médicos em Estrasburgo. Com relação aos estudos científicos, o jovem Goethe nos parece ansiar pelo frescor da contemplação direta da natureza. como Fausto, que expressa sua nostalgia em palavras:


 


Ah, se eu pudesse para picos de montanha


Vai, ó lua, à tua querida luz,


voando com espíritos através de cavernas,


Em seu crepúsculo pairando sobre os prados!


 


Assim, uma realização desta nostalgia nos aparece ao chegar em Weimar, quando lhe é permitido "mudar o ar de cidade fechada com uma atmosfera de campo, madeira e jardim". Devemos considerar, como um incentivo imediato ao estudo das plantas, o trabalho que o poeta então realiza no jardim doado a ele pelo Duque Charles Augustus. Goethe tomou posse dela em 21 de abril de 1776, e o Diário publicado por Keil faz doravante menção freqüente ao trabalho de Goethe naquele jardim, que se tornou uma de suas ocupações mais queridas. Um outro campo para estas aspirações lhe ofereceu a Floresta da Turíngia, onde ele teve a oportunidade de aprender sobre os organismos inferiores em suas manifestações vitais. Ele estava particularmente interessado em musgos e líquens. Em 31 de outubro de 1777, ele implorou à senhora von Stein que lhe enviasse musgos de todos os tipos, possivelmente úmidos e com raízes, para que ele pudesse transplantá-los. É altamente significativo que Goethe já estava preocupado com este mundo de organismos inferiores, embora mais tarde ele tenha deduzido as leis de organização de plantas de seu estudo de plantas superiores. Levando esta circunstância em consideração, não devemos, como muitos fazem, atribuir isto a uma apreciação muito pequena da importância dos organismos inferiores, mas a uma intenção plenamente consciente. Daí em diante, o poeta não deixa mais o reino das plantas. É provável que ele logo tenha começado a estudar os escritos de Linnaeus: deste estudo encontramos as primeiras notícias em suas cartas à Sra. von Stein em 1782. Linnaeus tinha o objetivo de trazer clareza sistemática ao seu conhecimento das plantas. Era uma questão de encontrar uma certa ordem, dentro da qual cada organismo tivesse um lugar definido, para que pudesse sempre ser facilmente identificado e, de modo mais geral, ter um meio de orientação na massa sem limites de detalhes. Para este fim, os seres vivos tinham que ser examinados e agrupados de acordo com os graus de afinidade. Como era essencialmente uma questão de reconhecimento de cada planta individual, para encontrar facilmente seu lugar no sistema, foi necessário levar em conta sobretudo as características que distinguem as plantas umas das outras; portanto, para tornar impossível a confusão entre uma planta e outra, os caracteres distintivos foram enfatizados acima de tudo. Agora Linnaeus e seus discípulos consideravam vários caracteres externos, como o tamanho, número e posição dos vários órgãos, como distintos. Assim, as plantas foram de fato organizadas em uma ordem, mas de uma forma que também poderia ser aplicada a corpos inorgânicos: de acordo com caracteres derivados da aparência externa, não da natureza interna das plantas. Estes personagens se mostraram em uma contiguidade externa, sem uma conexão íntima necessária. Mas Goethe não podia contentar-se com esta forma de considerar os seres vivos, dado o conceito especial que ele tinha deles. No sistema de Linnaeus, a essência da planta nunca foi procurada. Goethe, por outro lado, não podia deixar de se perguntar: qual é a libra que faz de um dado ser natural uma planta? Ele tinha que reconhecer que essa libra é encontrada igualmente em todas as plantas e, no entanto, havia também toda a infinita variedade de seres individuais, o que exigia uma explicação. Como é que se manifesta de formas tão variadas? Tal poderia ter sido a pergunta que Goethe fez a si mesmo ao ler os escritos de Linnaeus, pois ele mesmo disse de si mesmo: "O que ele, Linnaeus, procurou a todo custo manter separado, deve, de acordo com a necessidade íntima do meu ser, tender para a unificação". Por volta da mesma época de seu primeiro encontro com as obras de Linnaeus, foi seu primeiro encontro com os estudos botânicos de Rousseau. Em 16 de junho de 1782, Goethe escreveu a Charles Augustus: "Nas obras de Rousseau se encontram algumas cartas encantadoras sobre botânica, nas quais ele expõe esta ciência da maneira mais compreensível e graciosa a uma senhora. É um verdadeiro modelo de como ele deve ser ensinado, e é colocado como um apêndice do Emile. Aproveito, portanto, esta oportunidade para recomendar novamente o belo reino das flores aos meus belos amigos". A atividade botânica de Rousseau deve ter causado uma profunda impressão em Goethe, pois foi realizada de uma forma que lhe convinha: assim, a adoção de uma nomenclatura derivada da própria natureza da planta e correspondente a ela; o frescor e o imediatismo da observação, que se voltou para a planta por amor a ela, desconsiderando de todo princípios utilitários. Ambos também tinham em comum que tinham chegado ao estudo das plantas, não através de uma aspiração científica cultivada de forma especializada, mas por motivos humanos gerais: o mesmo interesse os atraía para o mesmo objeto. Observações botânicas mais detalhadas datam de 1784. O nobre Wilhelm von Gleichen, conhecido como Russwurm, tinha na época publicado dois escritos sobre assuntos que interessavam muito a Goethe: Últimas Notícias do Reino das Plantas (Nuremberg, 1764) e Descobertas Microscópicas sobre Plantas (Nuremberg, 1777-1781). Ambos os escritos tratavam dos processos de fertilização nas plantas: pólen, estames e pistilos foram cuidadosamente estudados, e os processos foram retratados em belas placas. Goethe repetiu estas pesquisas. Em 12 de janeiro de 1785 ele escreveu à Sra. von Stein: 'Meu microscópio está montado para repetir e verificar a pesquisa de Gleichen-Russwurm na primavera'. Na mesma primavera, ele também estudou a natureza da semente, como pode ser visto em uma carta a Knebel datada de 2 de abril de 1785: "Eu resolvi o problema da semente em minha mente, tanto quanto minha experiência o permite". Em toda esta pesquisa, o essencial para Goethe não são os detalhes: seu objetivo é investigar a natureza da própria planta. Ele alude a isso ao escrever para a Merck em 8 de abril de 1785 que ele havia feito "graciosas descobertas e combinações" no campo da botânica. Mesmo o termo "combinações" nos mostra como ele pretendia traçar um quadro dos processos do mundo vegetal com seus pensamentos. Seu estudo botânico estava se aproximando rapidamente de um objetivo determinado. Não devemos esquecer que em 1784 Goethe havia descoberto o osso intermaxilar, que discutiremos longamente mais tarde, e que com esta descoberta ele havia se aproximado muito mais do segredo de como a natureza procede na formação dos seres orgânicos. Devemos também ter em mente que em 1784 a primeira parte das Idéias de Herder sobre a Filosofia da História havia sido concluída e que as conversas entre Goethe e Herder sobre assuntos relativos ao estudo da natureza eram freqüentes naquela época. Assim, a Sra. von Stein escreveu a Knebel em 1 de maio de 1784: "A nova escrita de Herder parece mostrar que nós humanos já fomos plantas e animais de antes.... Goethe está agora pensando intensamente nestas coisas e tudo o que passou por seu pensamento se torna muito interessante". Podemos deduzir qual era então o interesse de Goethe pelos maiores problemas da ciência. Sua meditação sobre a natureza das plantas e as combinações que ele estava fazendo a este respeito, na primavera de 1785, são, portanto, bem compreensíveis para nós. Em meados de abril daquele ano ele foi a Belvedere especificamente para resolver suas dúvidas e problemas, e em 15 de maio ele disse à Sra. von Stein: "Não posso expressar a você como o livro da natureza está se tornando legível para mim! Minha longa grafia me ajudou e agora de repente preciso dela; minha alegria silenciosa é indescritível". Pouco antes, ele queria até escrever um pequeno tratado sobre botânica, a fim de conquistar Knebel para esta ciência [1] A botânica o atraiu tanto, que sua viagem a Karlsbad, empreendida em 20 de junho de 1785 para passar o verão lá, tornou-se uma viagem de estudo botânico. Knebel o acompanhou. Perto de Jena conheceram um garoto de 17 anos, Dietrich, cuja caixa de ervanários o mostrou voltando de uma excursão botânica. Aprendemos mais detalhes sobre esta interessante viagem com a História de Meus Estudos Botânicos de Goethe e com algumas comunicações do Cohn de Breslau, que as obteve do manuscrito de Dietrich. Em Karlsbad, as discussões botânicas eram freqüentemente um tema agradável de conversa. No seu retorno para casa. Goethe dedicou-se aos estudos botânicos com grande energia; como sabemos por suas cartas à Sra. von Stein, ele fez observações sobre fungos, musgos, líquens e algas, com base na Filosofia de Linnaeus. Somente agora, após muita reflexão e observação pessoal, Linnaeus se torna mais útil para ele, fornecendo-lhe explicações sobre muitos detalhes que o ajudam a proceder em suas próprias combinações. Em 9 de novembro de 1785, ele escreveu à Sra. von Stein: "Continuo a ler Linnaeus; sou obrigado a ler, como não tenho outros livros comigo. Afinal, é a melhor maneira de ler um livro de forma consciente, uma forma que devo praticar com freqüência, já que não leio um livro facilmente até o fim. Este trabalho não parece ser feito para leitura, mas para recapitulação, e me faz o melhor serviço, já que eu mesmo já havia meditado sobre a maioria destes problemas". No decorrer destes estudos ele se tornou cada vez mais consciente de que se trata de uma única forma fundamental que aparece na infinita multiplicidade de plantas individuais, e esta forma fundamental em si se tornou cada vez mais perspícua para ele; ele também reconheceu que nesta forma fundamental reside a possibilidade de infinitas variações, de modo que da unidade nasce a multiplicidade. Em 9 de julho de 1786 ele escreveu à Sra. von Stein: "Vemo-nos a perceber a forma com que a natureza brinca, por assim dizer, continuamente, e brincando produz a vida múltipla". Tratava-se agora, antes de tudo, de elaborar em uma imagem plástica, até o último detalhe, o elemento permanente, constante, aquela forma primordial com a qual a natureza "brinca". Isto exigiu uma oportunidade de separar o que na forma vegetal é verdadeiramente constante, duradouro, do que é variável, inconstante. Para observações deste tipo, Goethe tinha até agora investigado um campo muito restrito. Ele tinha que ser capaz de estudar a mesma planta em condições diferentes e sob influências diferentes: somente assim os elementos variáveis poderiam se destacar bem, muito melhor do que em plantas de espécies diferentes. A viagem à Itália, que ele empreendeu de Karlsbad em 3 de setembro e que lhe traria muita felicidade, ofereceu-lhe a oportunidade de muitas observações deste tipo. Várias observações já haviam sido feitas sobre a flora dos Alpes, onde ele encontrou tanto plantas que eram novas para ele como espécies que já eram conhecidas por ele, mas que foram modificadas ali. "Se, na região inferior, os galhos e pecíolos eram mais robustos e maciços, os gomos colocados mais próximos uns dos outros, e as folhas mais largas, nas montanhas mais altas os galhos e pecíolos se tornaram mais delicados, os gomos se tornaram mais distantes, de modo que houve um maior intervalo entre nó e nó, e as folhas se tornaram mais lanceoladas. Observei isto num salgueiro e numa genciana e pude me convencer de que não eram espécies diferentes. Também nas margens do Walchensee eu encontrei precipitações mais longas e mais finas do que nas regiões mais baixas" [2] Tais observações se multiplicaram: em Veneza, na orla marítima, ele descobriu várias plantas que lhe mostraram propriedades que só poderiam ter sido conferidas pelo antigo sal do solo arenoso, e ainda mais pelo ar salgado. Ali ele encontrou uma planta que lhe parecia semelhante à "toxilagina inocente", mas ali estava armada de defesas afiadas, com uma folha de couro, assim como os folículos e caules; todos maciços e gordurosos [3] Goethe pôde assim verificar que todas as características externas da planta, tudo o que aparece ao olho, é inconstante, variável, e chegou à conclusão de que a essência da planta não consiste nestas propriedades, mas deve ser procurada mais profundamente. Darwin também tomou sua deixa de observações semelhantes às de Goethe quando ele corroborou suas dúvidas sobre a constância dos caracteres externos do gênero e da espécie. Mas os resultados alcançados pelos dois cientistas são bem diferentes: enquanto Darwin considera que a essência do organismo está efetivamente esgotada pelas propriedades acima mencionadas, e da variabilidade que deduz que não há nada de constante na vida vegetal, Goethe vai mais fundo e conclui: se essas propriedades não são constantes, o elemento constante deve ser procurado em outra coisa, que está subjacente a essas externalidades variáveis. Goethe estabelece o objetivo de desenvolver um elemento constante, enquanto Darwin se esforça para investigar e detalhar as causas dessa variabilidade. Estas duas atitudes são ambas necessárias e se complementam. É muito errado se a grandeza de Goethe como biólogo consiste apenas no fato de que ele foi um precursor de Darwin. A concepção de Goethe é muito mais ampla e compreende dois aspectos: 1) O tipo, ou seja, a lei que se manifesta no organismo, a animalidade no animal, a vida que se desdobra de si mesma e possui a força e a capacidade de se desenvolver, graças às possibilidades inerentes, em múltiplas formas externas (gêneros, espécies). 2) A ação recíproca entre organismo e natureza inorgânica, assim como entre organismos (adaptação e luta pela existência). Darwin realizou apenas este último aspecto da ciência dos organismos; não se pode portanto dizer que a teoria darwiniana seja o desenvolvimento das idéias fundamentais de Goethe; é o desenvolvimento de apenas um aspecto delas, uma parte delas. Essa teoria contempla apenas os fatos pelos quais o mundo orgânico se desenvolve de certa forma, mas não considera as contrapartidas sobre as quais esses fatos atuam de forma decisiva. Ao desenvolver apenas um dos dois lados, não será possível chegar a uma teoria completa dos organismos. Será necessário proceder precisamente na direção de Goethe, completando e aprofundando a teoria com o outro aspecto de sua doutrina. Uma simples comparação tornará isto mais claro. Pegue um pedaço de chumbo, deixe-o liquefazer no calor e depois despeje-o em água fria. O chumbo passa por duas etapas sucessivas de agregação: a primeira é alcançada pela temperatura mais alta, a segunda pela mais baixa. Agora, a formação destas duas etapas depende não apenas da natureza do calor, mas também essencialmente da do chumbo: uma substância diferente, colocada sob as mesmas condições, apresentará um comportamento completamente diferente. Os organismos também se deixam influenciar por seu ambiente, eles também assumem, sob a ação do meio ambiente, condições diferentes, e precisamente de uma forma que corresponde à sua natureza essencial, àquela libra que os torna organismos. Esta essência deles é exatamente o que encontramos nas idéias de Goethe. Somente quem é dotado de uma compreensão para esta essência dos organismos será capaz de compreender por que eles respondem a certos estímulos precisamente desta forma e em nenhuma outra; e será capaz de formar representações corretas da variabilidade das formas orgânicas e das leis de adaptação e da luta pela existência que estão ligadas a elas [4] A idéia do tipo de planta emerge cada vez mais clara e claramente no espírito de Goethe. No Jardim Botânico de Pádua (Viagem Italiana, 27 de setembro de 1786), enquanto perambulava pela vegetação que era nova para ele, "o pensamento se tornou cada vez mais vívido que talvez todas as formas vegetais pudessem se desenvolver a partir de uma". Em 17 de novembro de 1786, ele escreveu a Knebel: 'Minha botânica me alegra ainda mais neste país, onde se encontra uma vegetação mais feliz e menos interrompida, já fiz algumas observações simpáticas de natureza geral que lhe agradarão também, mais tarde'. Em 19 de fevereiro de 1787 (Viagem à Itália), enquanto estava em Roma, ele escreveu que estava prestes a "descobrir algumas novas e belas maneiras pelas quais a natureza realiza o prodígio, insignificante na aparência, de desenvolver o múltiplo a partir do simples". Em 25 de março, ele informou Herder que estava bem avançado na elaboração da planta-modelo. Em 17 de abril de 1787, enquanto estava em Palermo, ele escreve sobre a planta-modelo: "Ela deve existir; de que outra forma eu poderia reconhecer que esta ou aquela formação é uma planta, se elas não foram todas formadas de acordo com um modelo? Goethe pretende falar do complexo de leis formativas que organiza a planta, e faz dela o que é; aquilo pelo qual, diante de um determinado objeto da natureza, percebemos que é uma planta: isso é o que é o tipo de planta. Como tal, é uma libra ideal, compreensível apenas em pensamento; mas adquire uma figura, adquire uma certa forma, tamanho, cor, número de órgãos, etc. Esta figura externa não é nada fixa; pelo contrário, ela pode sofrer inúmeras modificações, todas em conformidade com aquele complexo de leis formativas, todas derivadas dela com necessidade. Quando se tem compreendido essas leis formativas, esse protótipo da planta, se tem compreendido na idéia de que a natureza coloca, por assim dizer, na fundação de cada planta individual, e da qual ela deriva, a deduz como conseqüência. De fato, de acordo com essa lei, pode-se até inventar figuras de plantas, necessariamente procedentes da natureza da planta e capazes de existir, caso as condições necessárias ocorram. Goethe procura assim reproduzir, por assim dizer, em espírito o que a natureza faz na formação dos organismos. Em 17 de maio de 1787, ele escreveu a Herder: "Devo também confidenciar-lhes que agora estou muito próximo do mistério da geração de plantas e que é a coisa mais simples que se pode pensar. Meu tipo de planta está se tornando a mais curiosa das criaturas, e a própria natureza vai me invejar. Com este modelo e a chave para interpretá-lo, pode-se então inventar plantas ad infinitum, e plantas coerentes, que, mesmo que não existam, poderiam existir, e não são sombras e fantasmas pictóricos ou poéticos, mas têm, pelo contrário, sua própria verdade e necessidade íntima. A mesma lei pode ser estendida a todos os seres vivos". Aqui se torna aparente outra diferença entre a concepção de Goethe e Darwin, sobretudo em vista da forma como esta última é normalmente mantida [5] A concepção darwiniana assume que as influências externas agem sobre a natureza de um organismo como causas mecânicas, e como tal modificam-na. Para Goethe, por outro lado, as modificações individuais são diferentes extrínsecas do organismo primordial, que tem dentro de si a capacidade de assumir múltiplos aspectos, e em um determinado caso assume o que é mais apropriado às condições ambientais. Estas condições ambientais são meramente a ocasião para que as forças formativas intrínsecas se manifestem de forma especial, e somente estas são o princípio constitutivo, o elemento criativo da planta. Se agora nos voltarmos para o tipo de planta em si, podemos observar o seguinte: O ser vivo é um todo autônomo, que deriva de si mesmo seus modos de existência. Tanto na conexão espacial dos órgãos como na sucessão temporal dos estágios de um ser vivo, há um jogo de relações recíprocas que não parece estar condicionado pelas características sensíveis dos órgãos, nem por uma conexão de causa mecânica entre um estágio e outro; ao contrário, é dominado por um princípio superior que se eleva acima dos órgãos e estágios individuais. Depende da natureza do todo que uma determinada etapa seja colocada como primeira e outra como última; e da mesma forma a sucessão de etapas intermediárias já está incluída na idéia do organismo como um todo. O precedente depende do seguinte e vice-versa; em suma, no organismo vivo há desenvolvimento de um elemento a partir do outro, a passagem dos diferentes estágios um no outro; não uma existência finita e fechada do indivíduo, mas um devir contínuo. Na fábrica, esta dependência de cada membro individual em relação ao organismo inteiro se manifesta no fato de que todos os órgãos são construídos de acordo com a mesma forma fundamental. Em 17 de maio de 1787, Goethe escreveu a Herder, expondo este pensamento com as seguintes palavras: "Percebi que naquele órgão da planta que estamos acostumados a chamar de folha, o verdadeiro Proteus está escondido, capaz de se esconder e de se manifestar sob as mais diversas aparências. Seja qual for a forma como você olha para a planta, ela é sempre apenas folha, e tão inseparavelmente unida com o germe futuro, que não se pode pensar em uma sem a outra. Enquanto no animal que o princípio superior que domina cada um se apresenta a nós concretamente, como aquele que move os vários órgãos, os utiliza de uma forma que se adapta às suas necessidades, etc., a planta ainda está sem esse princípio de vida real. Nele, este princípio se manifesta, de antes, de forma mais indeterminada, no fato de que todos os órgãos são construídos de acordo com o mesmo tipo formativo; de fato, em cada parte individual a planta inteira está contida em potencialidade, e de cada parte individual pode-se até mesmo fazer com que ela se desenvolva de fato, desde que as condições sejam favoráveis. Goethe percebeu isso de forma particularmente clara quando, durante uma caminhada em Roma, o Conselheiro Reiffenstein, arrancando de vez em quando um galho, disse que, plantado no chão, ele deveria continuar a crescer e, à medida que se desenvolvia, dar origem a uma planta inteira. A planta é assim um ser que desenvolve, em etapas sucessivas, uma série de órgãos todos ligados uns aos outros e a todo o organismo por uma única e idêntica idéia formativa. Cada planta é um todo harmonioso [6] Uma vez que ele tenha conseguido clareza sobre esta idéia, tudo o que restava a Goethe era fazer observações individuais a fim de demonstrar em detalhes os diferentes estágios de evolução que a planta expressa a partir de seu próprio ventre. Para esta premissa, também, as fundações já haviam sido lançadas. Vimos que Goethe vinha estudando sementes desde a primavera de 1785; da Itália, em 17 de maio de 1787, ele escreveu a Herder que tinha claramente e sem dúvida encontrado o ponto onde o germe se encontrava. Com isso, a questão do primeiro estágio evolutivo da vida vegetal estava a caminho de ser resolvida. Mas logo a unidade da estrutura de todas as folhas também foi revelada a ele com toda a clareza desejável. A este respeito, além de muitos outros exemplos, Goethe, sobretudo ao estudar o funcho fresco, descobriu a diferença entre as folhas inferiores e as folhas superiores, que ainda são o mesmo órgão. Em 25 de março ele mandou dizer a Herder que sua doutrina dos cotilédones era tão sublimada que o progresso nesta direção era difícil. Foi apenas um pequeno passo a ponto de as pétalas, estames e pistilos também poderem ser consideradas como folhas metamorfosadas; os estudos do botânico inglês Hill sobre a transformação de órgãos florais individuais em outros, estudos que ganharam notoriedade precisamente então, poderiam levar a isso. As forças que organizam a natureza da planta, ao entrar na existência real, assumem uma variedade de formas. Trata-se agora do conceito de vida que liga estas formas umas às outras, no sentido de seu progresso e regressão. Se considerarmos a doutrina da metamorfose de Goethe, como a encontramos formulada no ano de 1790, vemos que para Goethe este conceito é o de uma expansão e contração alternadas. Na semente, a formação da planta é contratada (concentrada) ao mais alto grau. Com as folhas segue-se então o primeiro desenvolvimento, a primeira expansão das forças formativas. O que na semente está concentrado em um ponto, separa, expande espacialmente nas folhas. No cálice, as forças se contraem novamente em direção a um ponto axial; a corola é o resultado da próxima expansão; os estames e pistilo, da próxima contração; o fruto, da última (terceira) expansão; após o qual toda a força vital da planta (este princípio de entelechy) é ocultada na semente, na condição de contração máxima. Embora possamos assim seguir a idéia de metamorfose em seus detalhes bastante bem, até sua ilustração final no livro de memórias que saiu em 1790, isto não é tão fácil no que diz respeito ao conceito de expansão e contração. Entretanto, não nos enganaremos se considerarmos que esta idéia, profundamente enraizada no espírito de Goethe, estava, já durante sua estada na Itália, entrelaçada com o conceito de formação de plantas. Como o conteúdo deste conceito é o maior ou menor desenvolvimento espacial. condicionado por forças formativas, e portanto reside no que da planta é oferecido diretamente ao olho, ele deve aparecer da maneira mais fácil quando se tenta desenhar a planta de acordo com as leis da formação natural. Agora Goethe encontrou em Roma uma planta de cravo na forma de um arbusto que lhe mostrou a metamorfose de uma maneira especialmente clara. Sobre isto ele escreveu então: "Não tendo nenhum meio de preservar esta maravilhosa forma à minha disposição, eu me propus a desenhá-la com precisão; isto me levou a ver cada vez mais claramente o conceito fundamental da metamorfose. Talvez ele também tenha feito tais desenhos muitas mais vezes, e isto o levou ao conceito mencionado acima. Em setembro de 1787, durante sua segunda estada em Roma, Goethe expôs o assunto a seu amigo Moriz; e descobriu então como ele se tornou vivo e evidente em tal exposição. O ponto é sempre observado. Destas palavras e de algumas outras declarações de Goethe, parece provável que a escrita da doutrina da metamorfose tenha sido, pelo menos, aforisticamente ainda feita na Itália. Ele também diz: 'Desta forma, (expondo-os a Moriz) pude colocar alguns dos meus pensamentos no papel'. Não há dúvida de que no final de 1789, e no início do ano seguinte, o trabalho foi escrito na forma em que chegou até nós; só é difícil estabelecer até que ponto este último rascunho foi apenas de natureza editorial e o que lhe foi acrescentado mais tarde. O anúncio, para a próxima feira da Páscoa, de um livro que poderia conter aproximadamente os mesmos pensamentos, induziu-o, no outono de 1789, a reunir suas idéias e promover sua publicação. Em 20 de novembro, ele escreveu ao Duque que se sentiu obrigado a anotar suas idéias botânicas. Em 18 de dezembro ele já enviou o manuscrito, para ser revisado, ao botânico Batsch em Iena; no dia 20 ele mesmo foi lá, para conferenciar com Batsch; no dia 22 ele informou a Knebel que Batsch o recebeu. De volta para casa, ele revisou novamente o manuscrito, enviou-o de volta à Batsch, que o devolveu em 19 de janeiro de 1790. O próprio Goethe relatou exaustivamente a impressão que o manuscrito e o livro impresso causaram. Discutiremos a grande importância da teoria da metamorfose mais tarde, em particular, no capítulo: A Essência e o Significado dos Escritos de Goethe sobre a Formação Orgânica.


 


[1] Eu lhe enviaria de bom grado uma lição de botânica, se já estivesse pelo menos escrita", 2 de abril de 1785.


[2] Viagem à Itália, 8 de setembro de 1786.


[3] Viagem à Itália, Veneza, 8 de outubro de 1786.


[4] Deve ser supérfluo advertir que isto não se destina de forma alguma a questionar a teoria da descendência moderna, ou a limitar suas reivindicações; ao contrário, somente desta forma eles adquirem uma base sólida.


[5] Referimo-nos aqui não tanto à doutrina evolutiva daqueles cientistas que descansam no terreno do empirismo sensato, mas aos fundamentos teóricos, os princípios que sustentam o darwinismo. É acima de tudo o Jena Shake, encabeçado por Haeckel: nesta mente de primeira classe, a doutrina darwiniana encontrou, sem dúvida, com toda sua unilateralidade, sua elaboração mais coerente.


[6] Teremos várias ocasiões para esclarecer a natureza desta relação das partes individuais com o todo. Se quiséssemos pedir emprestado à ciência contemporânea um conceito referente a tal agrupamento de seres animados cooperando em um todo, talvez pudéssemos recorrer ao da colmeia em zoologia. Este é um tipo de 'estado' de seres vivos, um indivíduo composto por indivíduos autônomos, um indivíduo de categoria superior.





II. A gênese das idéias de Goethe sobre a formação dos animais


 


O grande trabalho da Lavater: Fragmentos Fisiognômicos para o Fomento do Conhecimento Humano e do Amor, apareceu nos anos 1775-1778. Goethe tinha participado ativamente dela, não só por ter dirigido sua publicação, mas também por ter ele mesmo feito contribuições para ela. É especialmente interessante, porém, que o germe de seu trabalho zoológico posterior já possa ser encontrado nestas contribuições. Physiognomy procurou reconhecer a interioridade do homem, seu espírito, em formas externas. Considerava a figura, não por si mesma, mas como uma expressão da alma. O espírito plástico de Goethe, criado para o conhecimento das relações exteriores, não parou por aí. Das obras que tratavam a forma exterior apenas como um meio para o conhecimento da interioridade, o significado da figura para seu próprio bem saltou-lhe em cima. Vemos isso em seu trabalho do ano de 1776, sobre o crânio dos animais, trabalho que está incluído na Parte II do 2º volume dos Fragmentos Fisiognômicos. Naquele ano, ele lê os escritos de Aristóteles sobre fisionomia, e a partir disso se sente impulsionado a tal atividade; mas ao mesmo tempo procura investigar a diferença entre o homem e os animais. Ele o encontra na formação da cabeça, que no homem é determinada pela totalidade da constituição do corpo, na organização superior do cérebro humano, à qual todas as partes do corpo pertencem como seu ponto central. Assim, a figura inteira se apresenta como a coluna principal da abóbada na qual o céu deve ser espelhado [1] Na constituição do animal ele encontra o contrário. "A cabeça só pende da coluna vertebral! O cérebro, a extremidade da medula espinhal, não é maior do que o necessário para o desdobramento dos espíritos vitais e a condução de um ser capaz apenas de sensações instantâneas" [2] Com estas dicas, Goethe elevou-se da consideração das relações particulares entre o exterior e o interior do homem à compreensão de uma grande totalidade e à visão da figura como tal. Ele chegou à conclusão de que a constituição (estrutura) do homem, considerada como uma totalidade, forma a base para as mais altas extrínsecas de sua vida, e que na particularidade desta totalidade está a condição que coloca o homem no auge da criação. O que devemos ter em mente acima de tudo é que Goethe busca a figura do animal na figura aperfeiçoada do homem; somente no primeiro, os órgãos que servem às funções animais emergem para a frente, quase como um ponto para o qual toda formação converge e serve, enquanto a formação humana aperfeiçoa especialmente os órgãos que servem às funções espirituais. Já aqui descobrimos que o organismo animal que Goethe vê diante dele não é mais algo sensatamente real, mas uma libra ideal que nos animais se desenvolve em uma direção inferior, no homem em uma direção superior. Já aqui está o germe do que Goethe mais tarde chamou de "tipo", que significa não "algum animal individual", mas a "idéia" do animal. Além disso, já há aqui uma dica de uma lei que ele mais tarde enunciou, que é muito importante para suas conseqüências, a saber, que "a variedade de formas surge do fato de que esta ou aquela parte tem uma preponderância sobre as outras". Já aqui a diferença entre homem e animal é assim buscada no fato de que uma figura ideal é aperfeiçoada em duas direções diferentes, e que cada vez que um sistema de órgãos assume o controle, e a partir disto a criatura inteira recebe seu caráter. No mesmo ano (1776), porém, também encontramos Goethe ganhando clareza sobre o ponto a partir do qual se deve proceder quando se quer estudar a figura do organismo animal. Ele reconheceu que os ossos são a base da estrutura [3] e manteve este pensamento ainda mais tarde quando em seus trabalhos anatômicos ele tomou como ponto de partida a osteologia. Neste ano ele escreveu a seguinte frase, que é importante a este respeito: "As partes móveis são formadas a partir delas (dos ossos), ou mais propriamente com elas, e desempenham seu papel somente até onde as partes fixas o permitem" [4] Uma outra indicação na Fisiologia da Lavater também pode ser citada como sugerido por Goethe, que muitas vezes conversou com Lavater sobre estes assuntos: "Já terá sido observado que eu considero o sistema ósseo como o projeto fundamental do homem; o crânio como a base do sistema ósseo, e cada carnalidade quase só como a coloração desse projeto". Estas dicas são exatamente idênticas às indicações de Goethe. Goethe, no entanto, faz uma outra anotação sobre isto, que devemos enfatizar em particular: "Esta observação (que dos ossos, e especialmente do crânio, resulta da maneira mais clara como os ossos são a base da estrutura), embora inegável (em relação aos animais), deve encontrar muita oposição em sua aplicação à variedade de crânios humanos". Goethe aqui nada mais faz do que procurar o animal no homem, ou seja, o mais simples no mais complexo, como ele mais tarde (1795) afirmaria explicitamente. Adquirimos assim a convicção de que os pensamentos fundamentais, sobre os quais Goethe iria mais tarde erguer seus estudos sobre a formação dos animais, vieram até ele em 1776, enquanto ele trabalhava na Fisiologia da Lavateria. O estudo de Goethe sobre os detalhes da anatomia também começou no mesmo ano. Ele escreveu para Lavater em 22 de janeiro: 'O Duque trouxe seis caveiras para mim, e eu fiz algumas observações importantes que estão à disposição da Vossignoria, se ela ainda não as tivesse descoberto sem mim'. Outras incitações para um estudo mais profundo da anatomia vieram de suas relações com a Universidade de Jena. Temos as primeiras indicações disso no ano de 1781. No diário publicado por von Keil, ele observa, datado de 15 de outubro de 1781, que ele foi para Jena com o velho Einsiedel e lá estudou anatomia. Aqui viveu Loder, um estudioso que foi de enorme ajuda aos estudos de Goethe, introduzindo-o mais profundamente no estudo da anatomia, como ele escreveu em 29 de outubro de 1781 à Sra. von Stein [5] e em 4 de novembro a Charles Augustus [6] na última carta ele expressa sua intenção de "explicar o crânio aos jovens da Academia de Desenho, e levá-los a um conhecimento do corpo humano"; e ele acrescenta: Estou fazendo isso por mim e por eles ao mesmo tempo; o método que escolhi os tornará, no final do inverno, familiarizados com os fundamentos básicos do corpo humano". Os desenhos no diário de Goethe mostram que ele realmente deu estas palestras e as terminou no dia 16 de janeiro. Ele provavelmente também trabalhou muito com Loder ao mesmo tempo sobre a estrutura do corpo humano. Em 6 de janeiro encontramos a nota no diário: "Demonstração do coração de acordo com Loder". Se, portanto, como vimos, Goethe, já em 1776, tinha idéias clarividentes sobre a constituição do organismo animal, não há a menor dúvida de que agora, como ele se aprofundou mais na anatomia, seus estudos subiram da observação de detalhes para pontos de vista mais elevados. Assim, em 14 de novembro de 1781, ele escreve para Lavater e Merck que ele trata "os ossos como um texto, do qual toda a vida humana e todo o caráter podem ser derivados". Ao estudar um texto, formam-se imagens e idéias em nosso espírito, que parecem ser despertadas e geradas por ele. Tal texto era, para Goethe, os ossos. Ao observá-los, surgiram nele pensamentos sobre toda a vida e tudo o que é humano. Assim, durante estas observações, certas idéias sobre a formação do organismo devem ter surgido sobre ele. Agora temos uma ode de Goethe, O Divino, do ano 1782, que de certa forma nos dá uma visão do que ele pensava então sobre a relação do homem com a natureza. Aqui está a primeira estrofe:
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